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_Resumo
O balanço entre os r iscos e benef ícios para a saúde resultante do consu-
mo de al imentos é um impor tante contr ibuto para apoiar a def inição de 
pol ít icas de saúde e a promoção da l i teracia dos consumidores. No âmbito 
do projeto RiskBenef it4EU, f inanciado pela European Food Safety Authori-
ty  e coordenado pelo Depar tamento de Al imentação e Nutr ição do Institu-
to Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, o presente trabalho pretende 
descrever a estratégia implementada para a capacitação das equipas por-
tuguesas em aval iação de r isco-benef ício de al imentos (RBA). Concretiza-
da pelos parceiros do Institut National de la Recherche Agronomique e da 
Technical University of Denmark, a capacitação consiste em três ativ ida-
des pr incipais: 1) Formação teór ica, focando os conceitos-chave para a 
aval iação de RBA; 2) Formação prática, apl icando os conceitos adquir idos 
e as metodologias transmitidas a um estudo de caso; e 3) Missões cientí f i-
cas, de cur ta duração, para formação avançada em domínios específ icos 
da aval iação de RBA. No que diz respeito à formação prática, e com o ob-
jetivo de consol idar os conhecimentos adquir idos em aval iação de RBA, 
está previsto o desenvolvimento de um estudo de caso por tuguês sobre 
al imentos à base de cereais habitualmente consumidos por cr ianças. A 
estratégia de capacitação seguida neste projeto servirá de modelo para 
outras equipas e países, contr ibuindo para a disseminação de uma cultura 
de aval iação de RBA nas ver tentes toxicológica, microbiológica e nutr icio-
nal a nível internacional. 
_Abstract
The balance of r isks and health benefits from food consumption constitutes 
a crucial topic to consumer l iteracy and health policy-makers. Through the 
RiskBenefit4EU project, funded by the European Food Safety Authority, 
and coordinated by the Food and Nutrition Department of Portuguese 
National Institute of Health Dr. Ricardo Jorge, the present work intends to 
identify the applied strategy to capacitate the Portuguese teams for the de-
velopment and implementation of r isk-benefit assessment (RBA) in food. 
The training of the Portuguese team is being accomplished by the French 
National Institute for Agricultural Research and the Technical University 
of Denmark members, through three main capacity building activities: 1) 
Theoretical training, focusing on the key concepts for RBA; 2) Practical 
training, applying the concepts acquired and the methodologies transmit-
ted to a concrete case study; and 3) Short-term scientif ic missions for ad-
vanced training in specif ic areas of RBA. In order to complete the training 
of the Portuguese teams and consolidate the knowledge acquired in RBA, 
a Portuguese case study on cereal-based foods usually consumed by chil-
dren is planned. The training strategy fol lowed in this project wil l contribute 
as a model of capacity building for disseminating a culture of r isk-benefit 
assessment in the toxicological, microbiological and nutritional aspects at 
the international level.
_Introdução
É reconhecido que a dieta, os alimentos que a constituem 
ou os seus componentes podem apresentar riscos e benefí-
cios para os consumidores (figura 1). O resultado do balanço 
destes dois elementos assume particular importância para os 
diferentes intervenientes da cadeia alimentar, desde os de-
cisores políticos, que contribuem para o estabelecimento de 
recomendações de saúde, aos consumidores, que fazem es-
colhas que determinarão alterações nas suas dietas. A ava-
liação de risco-benefício de alimentos (RBA) consiste numa 
ferramenta que permite estimar os riscos e os benefícios para 
a saúde humana da exposição (ou da ausência dela) a um 
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alimento ou grupo de alimentos (dieta) ou a alguns dos seus 
componentes. Estes riscos e benefícios, de natureza toxico-
lógica, microbiológica ou nutricional, deverão ser integrados 
em métricas comparáveis, por forma a determinar o balanço 
entre o risco e o benefício (1). 
Apesar da evolução a nível internacional verificada nos últimos 
anos no domínio da avaliação de RBA, através do desenvolvi-
mento de diferentes projetos (2-8), redes e iniciativas (9), exis-
tem diversos desafios no desenvolvimento da avaliação de 
RBA (10), entre os quais se destacam a ausência de dados e 
de conhecimento nas diferentes áreas que a integram, a não 
inclusão da componente microbiológica nestas avaliações e a 
não utilização de métricas integrativas de saúde. 
Em Portugal, os estudos de RBA desenvolvidos até ao mo-
mento estão exclusivamente associados à avaliação de riscos 
e benefícios associados ao consumo de peixe ou alimentos 
relacionados, integrando maioritariamente as componentes 
nutricional e toxicológica (11-19). Assim, considera-se de ex-
trema relevância o desenvolvimento de ações que permitam a 
atualização e/ou capacitação científ ica e técnica necessárias 
para a implementação da avaliação de RBA em Portugal.
Através da linha de financiamento da European Food Safety 
Authority (EFSA’s Partnering Grants), foi possível estabele-
cer uma equipa internacional multidisciplinar, integrando par-
ticipantes de diferentes instituições nacionais (Instituto Nacio-
nal de Saúde Doutor Ricardo Jorge, INSA; Autoridade de 
Segurança Alimentar e Económica, ASAE; Faculdade de Ciên-
cias da Nutrição e Alimentação da Universidade do Porto, 
UPORTO) e internacionais (Institut National de la Recherche 
Agronomique, INRA; National Food Institute, Technical Univer-
sity of Denmark, DTU), no âmbito do projeto RiskBenefit4EU 
(https://riskbenefit4eu.wordpress.com/). Assumindo como 
lema “trabalhando em equipa para fortalecer a avaliação de 
risco-benefício na UE (União Europeia) através do desenvolvi-
mento e aplicação de uma abordagem holística", o projeto 
RiskBenefit4EU, coordenado pelo Departamento de Alimenta-
ção e Nutrição do INSA, tem como principal objetivo o fortale-
cimento da capacidade da UE para avaliar e integrar os riscos 
e benefícios alimentares para a saúde dos consumidores, nas 
vertentes toxicológica, microbiológica e nutricional. Através 
da capacitação das equipas portuguesas para a implementa-
ção de avaliação de RBA pretende-se desenvolver uma estra-
tégia de capacitação que poderá ser aplicada no futuro em 
diferentes países da EU. 
_Objetivo
Este artigo apresenta a estratégia para o desenvolvimento e 
execução da avaliação de risco-benefício de alimentos (RBA) 
em Portugal, desenvolvida e implementada no âmbito do pro-
jeto RiskBenefit4EU para a capacitação das equipas portugue-
sas envolvidas neste projeto. 
_Material e métodos
Com especial enfoque para a capacitação, as atividades de 
formação desenvolvidas no âmbito do projeto RiskBenefit4EU 
são enquadradas na tarefa 2 do projeto: “Capacity building 
& Framework development”. Através de uma formação teóri-
ca complementada com exercícios de aplicação práticos, 
os membros das equipas do INRA e DTU transmitiram os 
conceitos-chave para a implementação de avaliação de RBA 
aos membros das equipas portuguesas. Neste artigo é apre-
sentada a estratégia utilizada para esta capacitação, bem 
como as atividades desenvolvidas e planeadas no âmbito do 
projeto RiskBenefit4EU. 
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No âmbito do projeto RiskBenefit4EU foram consideradas três 
atividades principais de capacitação: 1) formação teórica, fo-
cando os conceitos-chave para a avaliação de RBA; 2) forma-
ção prática, aplicando os conceitos adquiridos a um estudo 
de caso concreto, aplicando as metodologias e ferramentas 
transmitidas; e 3) missões científ icas de curta duração, no 
sentido de obter formação avançada em domínios específicos 
da avaliação de RBA. 
No que concerne à formação teórica, foi seguida uma aborda-
gem passo a passo, em conformidade com a abordagem pre-
viamente descrita por Boué e colaboradores (20). A figura_2 
apresenta os principais passos considerados na RBA, no 
âmbito do projeto RiskBenefit4EU e sobre os quais incidiu a 
formação teórica desenvolvida. 
No âmbito da etapa 1, “Enquadramento geral e âmbito”, foram 
estabelecidas as recomendações para a definição do proble-
ma a ser avaliado no âmbito da avaliação de RBA, bem como 
a definição dos cenários a considerar na avaliação. Na etapa 
seguinte, “Seleção dos Efeitos para a Saúde”, foram apresen-
tadas as estratégias para a identificação e priorização dos 
efeitos para a saúde. Na “Quantificação de Riscos e Bene-
fícios”, as metodologias de avaliação individual dos riscos e 
benefícios, tendo em conta a sua natureza (toxicológica, mi-
crobiológica e nutricional) foram apresentadas e discutidas, 
bem como as metodologias para quantificação do impacto 
na saúde. Por último, na etapa “Interpretação dos Resultados 
e Comunicação”, foram focadas as principais metodologias 
para comparar os diferentes cenários, interpretação dos re-
sultados e sua comunicação. 
Por forma a dar seguimento à capacitação das equipas por-
tuguesas, está previsto o desenvolvimento de um estudo de 
caso português sobre alimentos à base de cereais, habitual-
mente consumidos por crianças. Com o objetivo de planif icar 
as atividades necessárias à realização do estudo de caso, 
será realizado um segundo momento de formação maiorita-
riamente num formato de tutoria. O desenvolvimento deste 
estudo de caso será uma oportunidade para consolidar os 
conhecimentos adquiridos e em complemento com as mis-
sões de curta duração, obter conhecimentos avançados em 
avaliação de RBA. Estas missões permitirão aos membros 
das equipas portuguesas visitar as instituições internacio-
nais parceiras (INRA ou DTU), durante um período máximo de 
duas semanas, favorecendo uma maior proximidade entre os 
elementos da equipa formadora e em formação e desta forma 
o aprofundamento de aspetos determinantes para o sucesso 
desta capacitação. 
_Discussão e conclusão
O for talecimento da capacidade para avaliar e integrar os 
impactos adversos e benéf icos resultantes do consumo de 
alimentos para a saúde dos consumidores, nas ver tentes 
toxicológicas, microbiológicas e nutr icionais é uma recente 
necessidade e importante propósito na União Europeia (9). 
A avaliação de risco-benefício de alimentos (RBA) constitui 
uma ferramenta valiosa para a tomada de decisão, baseada 
na evidência científ ica, visando a prevenção da doença e pro-
moção da saúde pública. 
O projeto RiskBenefit4EU constitui uma oportunidade de capa-
citação das equipas portuguesas envolvidas para uma futura 
implementação da avaliação de RBA em Portugal. A estratégia 
de capacitação seguida neste projeto servirá de modelo para no 
futuro capacitar outras equipas, de diferentes nacionalidades, e 
assim contribuir para o estabelecimento e disseminação de uma 
cultura de avaliação de risco-benefício a nível internacional. 
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Figura 2: Abordagem passo a passo da avaliação de risco- 
-benefício em alimentos: principais passos consi-
derados no âmbito do projeto RiskBenefit4EU.
Enquadramento geral e âmbito
Seleção dos Efeitos para a Saúde
Quanti f icação de Riscos e Benef ícios





Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, IP
Doutor Ricardo Jorge
Nacional de Saúde




Trabalho desenvolvido no âmbito do projeto “RiskBenefit4EU – Par-
tner ing to strengthen the r isk-benef i t assessment within EU using 
a hol ist ic approach” f inanciado pela EFSA Partnering Grants (Grant 
Agreement Number A/EFSA/AFSCO/2017/01 – GA02). The authors 
declare that this manuscript ref lects only the authors’ view and 
EFSA is not responsible for any use that may be made of the infor-
mation i t contains.
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